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Jaime Bergamim

AULA NR.01 
CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO E PESQUISA
Revolução Industrial - Revolução Industrial foi a transição para novos processos demanufatura no período entre 1760 a algum momento entre 1820 e 1840. Esta transformação incluiu a transição de métodos de produção artesanais para a produção por máquinas, a fabricação de novos produtos químicos, novos processos de produção de ferro, maior eficiência da energia da água, o uso crescente da energia a vapor e o desenvolvimento das máquinas-ferramentas, além da substituição da madeira e de outros biocombustíveis pelo carvão. A revolução teve início na Inglaterra e em poucas décadas se espalhou para a Europa Ocidental e os Estados Unidos. A Revolução Industrial é um divisor de águas na história e quase todos os aspectos da vida cotidiana da época foram influenciados de alguma forma por esse processo. A população começou a experimentar um crescimento sustentado sem precedentes históricos, com uma boa renda média. Nas palavras de Robert E. Lucas Jr., ganhador do Prêmio Nobel: "Pela primeira vez na história o padrão de vida das pessoas comuns começou a se submeter a um crescimento sustentado ... Nada remotamente parecido com este comportamento econômico é mencionado por economistas clássicos, até mesmo como uma possibilidade teórica

Chegamos para a era do conhecimento.

Era dos signos e dos sinais, era da internet e a era virtual que gera conhecimento rápido que deve ser acompanhado periodicamente e sob interpretação sistemática.
- O sistema criado-programa, tira a responsabilidade de pensar (PF 2 – Pag 17)


Uma criança com sete anos tem mais informação que Riter, Mussolim,  

  Bonaparte, porem ele não raciocina e nem pensam, são informações virtuais e   

  Rápidas.

A Inteligência Indutivo:

 é um tipo de raciocínio ou argumento que parte de uma premissa particular para atingir uma conclusão universal. Pela intuição

Conhecimento refletido ( PF 1 -  Pag 18) – Precisamos produzir conhecimento refletido e sistematizas.
Conhecimento que vem através da construção do objeto que se conhece. (PF 6 – 18)

Conhecimento não é uma representação mental do objeto conhecido, mas pela construção do objeto.

O aluno precisa da pesquisa para aprender eficazmente ( PF 6 – Pag 18)

Pesquisa na sistematização de estudo – Pag 19

O sistema de pesquisa para aprendizado é primordial, no entanto quando se trata de igreja não podemos transformar a igreja num instituto de pesquisa.

Mas a pregação es estudo são fruto árdua da sistematização de estudo feito com base em pesquisa  (PF 3 – Pag 19)
Orientação Gerais para a Sistematização do Estudo – Pag 19

Descobrindo sempre novas tarefas no campo do aprendizados e pesquisa.

O estudo critico e rigoroso faz para da sistematização do Estudo (PF 7 – Pag 19)
 Os instrumentos de trabalho – Pag 20 – Ver no manual de estudo

Estudo Bibiográfico
 , fundamento básico teórico de pesquisa – (PF 1 –Pag 21)

Para dar inicio ao estudo teológico, o aluno já deve começar a formar a sua biblioteca (PF 2 – Pag21).

Aproveitando melhor a aula – Pag 27

Fazendo apontamentos (PF 2 Pag 27: cadernos, cadernetas, agenda, gravando ou fazendo anotações em formulário-fichários.

Fazendo anotações provisórias para futura pesquisas bibliográficas ou nas biografias indicadas.

Registar as palavras que tem conteúdo conceituado (PF 04 – Pg 27)

Não precisa de se preocupara com o texto completo, mas com o significo e conceito que cada palavra pode revelar não sua forma verbal e do substantivo apresentado.
Anotar frases e ideias principais do texto: palestra, estudo e outros.

Concentrar na ideia fundamental – Anotando as frases que dá ideia ao assunto.

É seu material de pesquisa, as obras básica de referências, devem serem consultados nos momentos necessários. (PF 1 – Pag 28). Recorra sem ao instrumento de pesquisa conforme seus arquivos.

A pesquisa desenvolve o pensamento e o aprendizado( PF 3 Pag 28) – 

Analise o material da pesquisa para palestra, estudos Etc. (PF 4 – Pag 28)
A disciplina do Estudo – Pag 28

Organização – 

- Tempo para Estudo;

- Horário para estudo;
- Aproveitamento do tempo disponível mais inteligente possível para estudo.

Fazendo apontamentos: cadernos, cadernetas, agenda, gravando ou fazendo anotações em formulário-fichários.

Ver quadro Pedagógico e disciplinar – Pag 29

Aproveite cada minuto para estudo de acordo com a sua disponibilidade (PF 1 – Pag 30).
Resumo – Pag 30

- Procure familiarizar com o assunto ou matéria a ser estudada;

- Selecione o que é especial;

- Evite sensação de estar perdido, isto é; tanto quando estudo como quando   

  Ensina;
- Revisa os apontamentos feito na hora culto ou em outros momentos.
 LEITURA: Pag.  31

Diretrizes para leitura e análise do texto

Há muita dificuldade de interpretação de textos didáticos e teológico em relação a textos literários. Os textos literários são mais fáceis de ser interpretados. 

Todos os texto são superáveis, isso depende do esforço do aluno ( PF 2 Pag 31).

Examine o texto e acompanhe o desencadeamento logico do texto (teórico, exegético ou teológico.
Texto Teórico: 
 -  Aquilo que se refere mais com a teoria do que com a prática, relacionado ao pensamento especulativo
Texto exegético (de exegese)
 - se aplica ao estudo e interpretação de texto ou livro, no nossa caso, o material de pesquisa é a bíblia, mas no campo não religioso da se  a pesquisa ou estudo de livros antigos. Exegese e hermenêutica as vezes se fundem em significado.
Texto teológicos 
 - O Conhecimento Teológico é um conjunto de verdades a que os homens chegaram, não com o auxílio de sua inteligência, mas mediante a aceitação de uma revelação divina; tudo em uma religião é aceito pela fé; nada pode ser provado cientificamente e nem se admite crítica, pois o justo viverá pela fé. A revelação é a única fonte de dados. Também conhecido como conhecimento religioso, teológico ou místico, ele é baseado exclusivamente na fé humana e desprovido de método e raciocínio
.
Raciocino indutivo (PF 4 – Pag 31) - é um tipo de raciocínio ou argumento que parte de uma premissa particular para atingir uma conclusão universal. 

Razão – (PF 4 – PAG 31)   faculdade de raciocinar, apreender, compreender, ponderar, julgar; a inteligência. É reflexiva e exige muita disciplina intelectual para que a mensagem possa ser compreendida.

TEXTO E COMUNICAÇÃO – Pag. 32

Conjunto de signos linguístico que codifica a mensagem:
[image: image2.emf] 

Signos = Palavras

Codificando – Emissor

Decodificando – Receptor 
Termos com forma igual:
a. Maga de camisa 

b. Manga fruta 
O QUE É LER – pag 35

Ler é decodificar o texto. A leitura é o processo inverso a escrita.  A escrita e a codificação do escrito ou seja do que se escreveu.

A escrita é decodificado pelo emissor (leitor).

Codificação e decodificação se dá

Imagem – Visão
Figura – Tato

Gesto – Linguagem corporal

Som – Adição 

Leitura – É lidar com palavra e termos visíveis 

Conceito de Ideia – São conteúdos mentais que corresponde as palavras. São expressão do pensamento.
CONHECIMENTO E SEUS NIVEIS – Pag 39
Toda pesquisa cientifica só pode ser valiosa se conhecer o instrumento. Não apenas cognitivo
, ele é intelectual.

Os quatro níveis de conhecimento

· Conhecimento empírico: Baseado na experiência e na observação, metódicas ou não
· Conhecimento cientifico:  Relativo à ou próprio da ciência ('corpo de conhecimentos')
· Conhecimento filosófico:
É o estudo das questões gerais e fundamentais relacionadas com a natureza da existência humana; do conhecimento; da verdade; dos valores morais e estéticos; da mente; da linguagem, bem como do universo em sua totalidade.
· Conhecimento Teológico: (do grego θεóς [theos]: precisamente divindade, mas no sentido de Verdade ou Essência da Verdade, Fé ou Caminho da Verdade da ou dessa ou ainda desta divindade.
Com base nos quatro noveis de conhecimento concluímos que:

A ciência só aceita o que for provado;

A experiência é a comprovação;
O Conhecimento é apoiado na demonstração. 

Tenham todos uma boa aula 

Condições para adequar o text�o





Mangueira de Boi – Reino Animal


Mangueira Fruta – Reino Vegetal 





Imagem, Figura, gesto e som





Pelo menos três sentidos são usados na codificação e decodificação de uma escrita, em face ao termo ler 





São elementos básicos para a compreensão do texto mediante a leitura 
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Evangelista Convencional.


� Relação de livros pesquisados -  mbora a palavra "bibliografia" só tenha surgido em 1633, a atividade que ela designa remonta à Antiguidade: catálogo, repertório, índice, inventário, e todas as formas pelas quais os eruditos têm procurado reunir, sobre um assunto ou dentro de uma disciplina, à informação mais completa.A primeira bibliografia publicada data de 1494 (Liber de scriptoribus ecclesiasticis). Já a primeira bibliografia universal é de 1545 (Biblioteca universalis, de Conrad Gesner). A primeira bibliografia nacional é inglesa e foi consagrada aos escrivãos (John Bale, 1549).





� Vale ressaltar que alguns textos são mais complexos de ler do que outros. Esses mais complexos exigem mais leituras para que sejam compreendidos. Às vezes, a complexidade está no vocabulário, na estrutura sintática, no gênero do texto, ou no estilo de escrita do autor. E, ainda, no tema desconhecido que precisa de mais estudo. 2. Anotações de leitura ou sublinha de palavras-chave ou trechos do texto: muitas pessoas têm o hábito de ler e de fazer anotações sobre a leitura nos espaços em branco do próprio texto. Isso facilita a sumarização ou esquematização da leitura, posteriormente. Para alguns leitores, talvez sejam necessárias várias leituras acompanhadas de anotações no texto ou destaque de palavras ou trechos relevantes do texto lido. Devemos ter o cuidado nessa prática, pois algumas pessoas, que não têm o hábito da leitura, destacam trechos e depois, juntam esses trechos para compor seu resumo, que, na verdade, não é um resumo, mas um mosaico de trechos do texto original. 3. Leitura das anotações e sublinhas: é necessário, sempre que possível, voltar ao texto original e conferir as anotações que fizemos de sua leitura e também verificar se o que sublinhamos pode nos ajudar na elaboração do resumo. Esse é o momento de fazer, de fato, a seleção do que nos servirá na nossa produção. Nessa seleção, devemos conferir os assuntos mais relevantes e globais e descartar o que é periférico e detalhado. Vejam que nos três exemplos de resumos que analisamos, temos informações de um determinado assunto, mas sem detalhes ou exemplificações.


� É uma interpretação ou explicação crítica de um texto, particularmente de um texto religioso. O termo foi tradicionalmente usado para a exegese da Bíblia mas, no uso moderno, "exegese bíblica" é usado para dar mais especificidade, a fim de distingui-lo de qualquer outra explicação crítica mais ampla de qualquer tipo de texto. A exegese inclui uma ampla gama de disciplinas críticas: crítica textual é a investigação da história e das origens de um texto, mas a exegese pode incluir o estudo dos antecedentes históricos e culturais do autor, do texto ou de seu público original. Outras análises incluem a classificação do tipo de gênero literário presente no texto e uma análise de características gramaticais e sintáticas no texto propriamente dito. Os termos exegese e hermenêutica têm sido usados como sinônimos.


� Alguns exemplos de conhecimento teológico são as Escrituras Sagradas, tais como a Bíblia, o Alcorão, a Sagrada Tradição, que reúne decisões de Concílios e Sínodos, as Encíclicas Papais, etc. Também podem ser incluídos como conhecimento teológico os ensinamentos de grandes teólogos e mestres da Igreja.


� https://homota2.wordpress.com/2009/03/26/conhecimento-teologico/





� Cognição - é o ato ou processo da aquisição do conhecimento que se dá através da percepção, da atenção, associação, memória, raciocínio, juízo, imaginação, pensamento e linguagem. A palavra Cognitione tem origem nos escritos de Platão e Aristóteles.


� Relativo ao intelecto; mental, espiritual.





